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Este Catálogo do Acervo do Memorial do Ensino Agrícola Su-
perior da Bahia – MEASB é fruto do trabalho executado pela 
equipe do Núcleo de Gestão do MEASB da Pró-Reitoria de Ex-
tensão – PROEXT, em parceria com o Instituto do Patrimônio 
Artístico e Cultural do Estado da Bahia – IPAC, por meio da 
aprovação em Edital Público do Projeto de Documentação Mu-
seológica do acervo do MEASB.

A presente publicação expressa a história do Ensino Agríco-
la Superior da Bahia que se inicia com a criação do Imperial 
Instituto Bahiano da Agricultura e da Imperial Escola Agrícola 
da Bahia, sediada em São Bento das Lages, em São Francisco 
do Conde – BA. Posteriormente, é criada a Escola Agrícola da 
Bahia, em Monte Serrat, Salvador – BA, e por fim, a Escola de 
Agronomia da Universidade Federal da Bahia – UFBA, em Cruz 
das Almas – BA, que se entrelaça com a criação da própria Uni-
versidade Federal do Recôncavo da Bahia – UFRB em 2005. 

Além de expressar caminhos históricos, esta trajetória insti-
tucional tem o propósito de preservar a memória no tempo e 

no espaço de valores e de culturas de formação do pensamento 
e das práticas científicas e tecnológicas nas ciências agrárias e 
suas influências em outras ciências e áreas do conhecimento. O 
catálogo objetiva tornar acessível ao público uma parte do acer-
vo formado por publicações, ferramentas, equipamentos, foto-
grafias, entre outros, que se encontram sob responsabilidade do 
Núcleo de Gestão do MEASB da PROEXT.

Esta publicação é ainda uma contribuição para a comunidade 
acadêmica no desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da ex-
tensão universitária na relação com a sociedade, de modo que 
seja um instrumento de formação pedagógica, política, cultural 
e social, a partir de intervenções que tenham a história e a me-
mória de seu povo como motriz de transformação das condi-
ções de desigualdades.

Agradecemos, por fim, aos sujeitos acadêmicos, territoriais e 
institucionais envolvidos com esta ação e que contribuem co-
tidianamente na construção e na consolidação da nossa UFRB!

Proext/UFRB
Tatiana Ribeiro Velloso

Pró-Reitora de Extensão

A P R E S E N TAÇÃO
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MEMÓRIA E AGRONOMIA
O Memorial do Ensino Agrícola Superior da Bahia, através da 
Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal do Recôncavo 
da Bahia, entra no cenário museológico no Recôncavo da Bahia, 
na tipologia de Instituição Museológica Universitária, cuja res-
ponsabilidade em sua proposta de comunicação – exposição e 
divulgação - deve atender às ações de ensino, pesquisa e extensão.

Para tanto, a Política desenvolvida no Memorial atua no âmbito 
das relações estabelecidas entre o acervo - que traz a trajetó-
ria do Ensino Agrícola Superior da Bahia a partir da criação do 
Imperial Instituto Bahiano da Agricultura chegando à Escola 
de Agronomia da Universidade Federal da Bahia em Cruz das 
Almas - BA - e a comunidade de professores (as), estudantes, 
pesquisadores (as) e moradores (as) do entorno.

A Agronomia entra no cenário acadêmico nos anos de 1800 e 
traz contribuições de caráter científico, posteriormente, acom-
panhadas das novas tendências tecnológicas nos anos de 1900, 
advindas da Revolução Industrial, o que dava aos que usavam a 
terra melhor manejo e maior conhecimento para se coadunar 
com a experiência de negros e indígenas do país, estes, os pri-
meiros responsáveis pelo trato com a terra.

Desse modo, a Ciência que cuida da Terra – Agronomia – é 
essencial para a preservação dessa matéria prima que detém o 
poder de manter a agricultura no mundo. Assim, máquinas, li-
vros, teses, estudos de toda natureza nesse Memorial, tornam-
-se ferramentas para a manutenção de um legado histórico, hoje 
compreendido como memória.

Equipe MEASB/UFRB

George Silva do Nascimento

Museólogo do Projeto de Documentação do Acervo do 
Memorial do Ensino Agrícola Superior da Bahia
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O Memorial do Ensino Agrícola Superior da Bahia da Univer-
sidade Federal do Recôncavo da Bahia, MEASB/UFRB, é uma 
Instituição de caráter museológico, sediada no Campus de Cruz 
das Almas - BA, sob a responsabilidade da Pró-Reitoria de Ex-
tensão. Criado em 2004, o Memorial tem a missão de proteger e 
divulgar a memória do Ensino Agrícola através do seu acervo que 
remonta ao Imperial Instituto Bahiano de Agricultura (IIBA) e a 
Imperial Escola Agrícola da Bahia (IEAB), a primeira instituição 
de Ensino Superior Agrícola da América Latina, fundada no Re-
côncavo Baiano em São Francisco do Conde - BA, no século XIX. 

A existência do MEASB/UFRB perpassa pelo reconhecimento da 
importância histórica, cultural e científica do acervo centenário 
sob a sua guarda. Ao longo de sua trajetória, diversas iniciativas 
foram implementadas no sentido de preservar e dar visibilidade 
a essa coleção, todavia, a ausência da documentação museológica 
era o impedimento maior para a identificação do acervo.  

Assim, a aprovação do Projeto de Documentação do Acervo do 
Memorial do Ensino Agrícola Superior da Bahia, no Edital Se-
torial de Museus 2016 - 20/2016, da Secretaria de Cultura do 
Estado da Bahia, e sua execução no ano de 2018, tornam-se um 
importante marco para o desenvolvimento das ações institucio-
nais, que culmina na publicação do primeiro catálogo do acervo 
do MEASB/UFRB.

O Memorial não se resume ao espaço que o abriga: ele existe na 
pluralidade das memórias, do acervo e das narrativas cotidianas. 
Para ter sentido, precisa estar em movimento e articular narrati-
vas expográficas que recomponham a história do ensino agrícola 
no Recôncavo Baiano a partir de outras perspectivas. Dessa for-
ma, buscamos (re)desenhar a narrativa dessa instituição museo-
lógica, enveredando pelos caminhos do seu acervo diverso.

O  M E M O R I A L
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O MEASB/UFRB possui um diversificado conjunto de peças 
datadas do século XVIII ao XX, oriundas da coleção do Impe-
rial Instituto Bahiano D’Agricultura (IIBA) e da Imperial Escola 
Agrícola da Bahia (IEAB), sediada em São Bento das Lages, em 
São Francisco do Conde-BA, da Escola Agrícola da Bahia, em 
Monte Serrat, Salvador-BA, e da Escola Agronômica da Bahia, 
em Cruz das Almas-BA. 

Essas instituições estão interligadas e as coleções remanescen-
tes representam a memória do Ensino Agrícola e das Ciências 
e Tecnologias Agrárias desenvolvidas no Recôncavo Baiano a 
partir da fundação do IIBA e da IEAB no século XIX. As peças 
sob a guarda do Memorial testemunham de modo contundente 
a trajetória dessas instituições de ensino  no espaço e no tempo.

O acervo de caráter documental e bibliográfico instiga e encan-
ta pela diversidade e beleza de suas peças. Coleções de cunho 
didático, fotografias, livros, teses, documentos, mobiliário e 
instrumentos científicos, refletem os desafios e conquistas das 

ciências agrárias a partir da trajetória das referidas escolas, per-
mitindo entrever um panorama de diferentes aspectos da épo-
ca, do pensamento científico, da sociabilidade e do cotidiano 
nessas instituições.

Em cada peça encontramos a pluralidade de sentidos e ranhuras 
do tempo, suscitando narrativas. Reminiscências e acervo se en-
trelaçam no espaço de memória do MEASB/UFRB. Buscamos 
apreender esses (outros) sentidos no fazer cotidiano do Memorial.

O acesso às informações sobre o acervo se dá através da visita 
guiada à Exposição de Longa Duração, além da disponibilidade 
do acervo para estudantes, pesquisadores (as) e interessados (as) 
no tema em questão.

Nas páginas desse catálogo, (re)apresentamos o acervo do Me-
morial do Ensino Agrícola Superior da Bahia. 

(Re)Viva essa memória.

O  AC E R VO
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L I N H A  D O  T E M P O

Foto: Tércio Menezes
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Através do Decreto Imperial 
no 2.500-A, D. Pedro II criou o 
Imperial Instituto Bahiano de 
Agricultura, inaugurado em sessão 
solene presidida pelo imperador, 
no Paço Imperial da Capital Baiana

1859 18771862 1904

Reorganização do que 
restou da escola, agora sob a 
responsabilidade do Estado da 
Bahia e com o nome de Instituto 
Agrícola da Bahia. Nesse período 
o Instituto priorizou a pesquisa 
experimental em agricultura.

1905 1917 19191911 1943 1967 2004 20051931 1938 1940

O Instituto cria comissão encarregada de 
propor o projeto de criação da Escola Agrícola 
da Bahia.

Extinção do Instituto e da escola e reversão dos 
seus bens ao Estado da Bahia.

O Governo Federal extingue a 
escola.

 Inauguração da Escola Agrícola 
da Bahia, no Engenho de São 
Bento das Lages, na cidade de São 
Francisco do Conde - BA.

A administração do Instituto Agrícola da 
Bahia passa para o Governo Federal, que o 
transforma na Escola Média Teórico-Prática de 
Agricultura, ainda localizada em São Francisco 
do Conde. 

A Escola é transferida para a sua 
nova sede.

A Escola Agronômica da Bahia é 
novamente federalizada, através 
de decreto presidencial que a 
incorpora ao patrimônio da 
Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), com o nome de Escola de 
Agronomia.

Criação da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia (UFRB), 
a partir do desmembramento da 
Escola de Agronomia da UFBA.

Criação do Memorial do Ensino 
Agrícola Superior da Bahia e a 
doação da sede marcam o início 
do processo de organização do 
patrimônio remanescente da antiga 
Escola Agrícola da Bahia.

O Decreto Estadual no 7.218 
transfere a Escola para  Salvador. 
A Escola Agrícola da Bahia 
desenvolve suas atividades 
provisoriamente nos pavilhões 
da Hospedaria dos Imigrantes, no 
bairro de Monte Serrat. 

O Decreto no 10.821 recria 
a a instituição como Escola 
Agronômica da Bahia e determina 
a sua interiorização.

A Lei Estadual no 1.333 restabelece 
a instituição com o nome Escola 
Agrícola da Bahia.

Cerimônia de colocação da Pedra 
fundamental marca a construção da 
nova Escola Agronômica da Bahia 
na cidade de Cruz das Almas-BA. 
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CO L E ÇÕ E S
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M O B I L I Á R I O
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Piano Vertical
Peça em madeira, detalhes em alto relevo. 
Produzida pela fábrica Essenfelder

Dimensões: 162 cm x 136 cm x 69,8 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Escrivaninha
Peça em madeira, tampo de vidro 

Dimensões: 153 cm x 80,5 cm x 87 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Chapeleira 
Peça em madeira e ferro, com espelho bisotado. Também utilizada como 
penteadeira, bengaleira e floreira 

Dimensões: 113 cm x 205 cm x 28,5 cm (LxAxP)*

Procedência: Reitoria da UFRB

*Nota: Todas as dimensões nesse catálogo serão apresentadas na seqüência Largura x Altura x Profundidade.
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Vitrine
Peça em madeira

Dimensões: 52 cm x 122 cm x 52 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Cadeira
Peça em madeira, assento revestido em veludo 

Dimensões: 44,7 cm x 110,5 cm x 50 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Cadeira com braço
Peça em madeira 

Dimensões: 53,8 cm x 85,5 cm x 56 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Cadeira Giratória
Peça em madeira e ferro

Dimensões: 64 cm x 91 cm x 64 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Relógio de Coluna
Peça em madeira, vidro e metal. Movido por meio 
de um sistema de cordas 

Dimensões: 51,5 cm x 219 cm x 29,6 cm

Procedência: Reitoria da UFRB
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I N S T R U M E N TO S 
C I E N T Í F I CO S
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Sirene acústica
Peça em madeira e metal, utilizada para demonstrar que a altura do som 
aumenta com a frequência das vibrações

Dimensões: 12,9 cm x 30,5 cm x 11 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Balança de Precisão
Peça em madeira, metal e vidro. Utilizada para 
medir massas pequenas com maior precisão 

Dimensões: 43,5 cm x 47,7 cm x 27 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Bússola de Pínulas
Peça em metal e vidro. Possui aparelho de pontaria 
de pínulas e pode ser usada em bastão ou tripé 

Dimensões: 32 cm x 8 cm x12,5 cm

Procedência: Reitoria da UFRB
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Bússola de Agrimensor
Peça em madeira, metal e vidro. Possui aparelho 
pontaria de luneta excêntrica; pode ser usada sob 
tripé ou bastão 

Dimensões: 23 cm x 17 cm x 20,2 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Bússola de Tangentes
Peça em madeira, metal e vidro. Utilizada para 
medir a intensidade de correntes elétricas de baixa 
intensidade 

Dimensões: 29,8 cm x 42,5 cm x 15,5 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Microscópio
Peça em metal de modelo bi-ocular.

Dimensões: 14 cm x 34 cm x 18 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Maquete de Aqueduto
Peça em madeira. Modelo de demonstração e 
estudo

Dimensões: 57,2 cm x 29,8 cm x 19,8 cm

Procedência: Reitoria da UFRB
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Modelo de Roda Helicoidal
Peça em metal, fixada em base de madeira. 
Utilizada para demonstrar a constituição e 
funcionamento de uma engrenagem com uma roda 
helicoidal

Dimensões: 26 cm x 20 cm x 22 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Modelo de Bomba Hidráulica de Dupla Ação 
Peça em metal e vidro. Instrumento de 
demonstração e estudo da aspiração e da 
compressão da água

Dimensões: 43 cm x 29 cm x 14 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Modelo de Parafuso de Arquimedes
Peça em metal e vidro. Instrumento utilizado para 
demonstrar a elevação da água por força centrífuga 
e a descida pela força da gravidade 

Dimensões: 33,8 cm x 23,8 cm x 16,5 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Modelo de Engrenagem com Contato 
Interioruto
Peça em metal, fixada em base de madeira. 
Utilizada no estudo da transmissão de movimento 
numa engrenagem com contato interior 

Dimensões: 38 cm x 27,5 cm x 18,5 cm

Procedência: Reitoria da UFRB
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Modelo de Máquina a Vapor
Peça em metal, utilizada para demonstrar 
o funcionamento de uma máquina a vapor 
Dimensões: 45 cm x 29,5 cm x 17 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Teodolito
Peça em metal, utilizada em geodesia e topografia 
para medir ângulos verticais e horizontais

Dimensões: 14 cm x 26,8 cm x 19,8 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Heliógrafo
Peça em metal e vidro. Instrumento utilizado para 
determinar a intensidade e a duração dos períodos 
diários de insolação 

Dimensões: 22,8 cm x 23 cm x 22,8 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Nefoscópio
Peça em metal e vidro. Instrumento científico de 
observação, utilizado para o exame e avaliação da 
direção das nuvens altas 

Dimensões: 19,3 cm x 1,2 cm x 19,8 cm

Procedência: Reitoria da UFRB
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Pantômetro
Peça em metal. Instrumento científico de medida, 
utilizado para medir ângulos horizontais 

Dimensões: 16,5 cm x 26 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Estufa
Peça em madeira, metal e vidro, utilizada para 
secar e esterilizar objetos diversos. 

Dimensões: 44,5 cm x 69,5 cm x 51 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Projector de Slides
Peça em metal. Instrumento óptico de projeção 

Dimensões: 10,5 cm x 20 cm x 20,5 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Modelo Anatômico da Lagarta da Mandioca
Peça em base de madeira. Modelo de estudo 
anatômico 

Dimensões: 50,5 cm x 11 cm x 40,5 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB
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Modelo Anatômico de Suíno
Peça em gesso. Modelo de estudo anatômico para 
aulas do curso de zootecnia 

Dimensões: 20 cm x 27,5 cm x 44 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Modelo Anatômico de Ruminante
Peça em gesso. Modelo de estudo anatômico de 
ruminante fêmea indicando os pontos de leite. 
Utilizado nas aulas do curso de Zootecnia 

Dimensões: 13,2 cm x 29,5 cm x 43,2 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Tartaruga
Peça taxidermizada. Modelo de estudo anatômico 

Dimensões: 25 cm x 7 cm x 27,5 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Câmera Fotográfica
Peça em metal com capa em couro. Instrumento 
óptico para captação de imagens e armazenamento 
em filme fotossensível

Dimensões: 11 cm x 20 cm x 9,5 cm

Procedência: Reitoria da UFRB.
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F OTO G R A F I A S
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Fotografia em preto e branco da vista aérea da Escola Agronômica da Bahia em 
Cruz das Almas (BA); 1961

Dimensões: 14 cm x 9 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Fotografia em preto e branco da sala 
de Botânica da Escola de Agronomia, 
EA/UFBA, em Cruz das Almas (BA); 
1970 

Dimensões: 14 cm x 9 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Fotografia em preto e branco da 
cerimônia de colocação da Pedra 
fundamental da Escola Agrícola da 
Bahia em Cruz das Almas (BA); junho 
de 1940 

Dimensões: 17,5cm x  12 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Fotografia em preto e branco do 
Departamento de Fitotecnia, EA/
UFBA, em Cruz das Almas (BA); 
1970 

Dimensões: 14 cm x 9 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Fotografia em preto e branco 
da inauguração do busto em 
homenagem a Landulfo Alves à 
frente do prédio principal da EA/
UFBA, em Cruz das Almas (BA)

Dimensões: 17 cm x 11,7 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB
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Fotografia em preto e branco de 
cerimônia de Formatura na Escola 
Agronômica da Bahia em Cruz das 
Almas (BA); 1956

Dimensões: 24 cm x 18 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Fotografia em preto e branco de casa 
localizada no bairro dos Professores 
da EA/UFBA, em Cruz das Almas 
(BA). Atualmente abriga o MEASB/
UFRB 

Dimensões: 24 cm x 18 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Fotografia em preto e branco da 
EA/UFBA em Cruz das Almas (BA); 
1970. 

Dimensões: 14 cm x 9 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Fotografia em preto e branco do 
Pavilhão de Aulas de Agricultura 
da Escola Agronômica da Bahia em 
Cruz das Almas (BA); 1942 

Dimensões: 23,3 cm x 18 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Fotografia em preto e branco da 
turma de calouros de 1970, EA/
UFBA em Cruz das Almas (BA) 

Dimensões: 14 cm x 9 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Fotografia em preto e branco da 
construção do edifício principal onde 
funcionava a Escola Agronômica da 
Bahia, em Cruz das Almas (BA)

Dimensões: 23,6 cm x 17,5 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Fotografia em preto e branco do 
Pavilhão de aulas das disciplinas 
de Química Agrícola, Analítica e 
Orgânica da Escola Agrícola da Bahia 
em Monte Serrat, Salvador (BA)

Dimensões: 17 cm x 11 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Fotografia em preto e branco da 
turma do curso de Agronomia em 
excursão pela caatinga; 1955

Dimensões: 17,3 cm x 12,5 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB



4746

Fotografia em preto e branco do 
Gabinete da Aula de Mecânica 
Agrícola em Monte Serrat, Salvador 
(BA); década de 1930

Dimensões: 23,5 cm x 17 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Fotografia em preto e branco da 
reforma do edifício principal da 
Escola Agrícola da Bahia, em São 
Bento das Lages, São Francisco do 
Conde (BA)

Dimensões: 21 cm x 15,1 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Fotografia em preto e branco da 
Biblioteca da Escola Agrícola da 
Bahia, em São Bento das Lages, São 
Francisco do Conde (BA)

Dimensões: 22,3 cm x 16,5 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Fotografia em preto e branco do 
Museu de Zoologia e Mineralogia 
da Escola Agrícola da Bahia, em São 
Bento das Lages, São Francisco do 
Conde (BA) 

Dimensões: 17,6 cm x 11,8 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Fotografia em preto e branco da sala contígua à biblioteca, Escola Agrícola da 
Bahia, em São Bento das Lages, São Francisco do Conde (BA) 

Dimensões: 35,5 cm x 29,7 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Quadro em preto e branco dos formandos de 1929 da Escola Agrícola 
da Bahia, em São Bento das Lages, São Francisco do Conde (BA)

Dimensões: 76 cm x 95,5 cm

Procedência: Reitoria da UFRB
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AC E R VO 
D O C U M E N TA L
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Livro de Atas do Imperial Instituto Bahiano D’agricultura
Livro da Ata de inauguração do Instituto, datado de 1859 a 1877. Abertura em 
18 de novembro de 1859 

Dimensões: 33 cm x 48 cm x 3,8 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Livro de Atas do Imperial Instituto Bahiano de Agricultura
Livro da Ata do Termo de Arrendamento do Engenho das Lages para a 
instalação da Imperial Escola Agrícola da Bahia e a Ata de Inauguração da 
Escola 

Dimensões: 28,8 cm x 33,8 cm x 0,7 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB



5352

Planta do Galpão de Beneficiamento de Sementes
Documento em papel; EA/UFBA, Cruz das Almas (BA); 1979

Dimensões: 86 cm x 59,5 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Planta dos Terrenos Medidos e Destinados para a 
Construção da Escola Agronômica da Bahia
Documento em papel; 1976

Dimensões: 100 cm x 84 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Planta do Projeto Casa de Farinha
Documento em papel; EA/UFBA, Cruz das Almas (BA); 1997

Dimensões: 70 cm x 55,7 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Mapa da Escola Agronômica da Bahia
Documento em papel. EA/UFBA, Cruz das Almas (BA)

Dimensões: 54,5 cm x 82,5 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB
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5756

Lindenia - Iconographie des Orchidées
Livro de autoria de Jean Jules Linden. Estudo botânico das orquídeas. Idioma 
Francês; 1885

Dimensões: 27 cm x 35,5 x 2,8 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Voyage Autour du Monde
Livro de autoria de Louis-Isidore Duperrey sobre a história ilustrada da 
expedição a bordo da corveta La Coquille entre 1822 e 1825; 1826 

Dimensões: 31 cm x 45,5 cm x 1,6 cm 

Idioma Francês. Procedência: Reitoria da UFRB.



5958

Voyage au Pôle Sud et dans L’Oceanie (3º Série Zoologie)
Livro de autoria de Jules Dumont d’Urville sobre  a história ilustrada da 
expedição a bordo da corveta Astrolabe entre 1837 e 1840. Idioma Francês; 
1842 

Dimensões: 34,6 cm x 49,2 cm x 1,5 cm

Procedência: Reitoria da UFRB.

Relazione Sulla Cultura dei Cotoni in Italia
Livro de autoria de Agostino Todar sobre a cultura do algodão na Itália. Idioma 
Italiano; 1877 e 1878

Dimensões: 35 cm x 47,5 cm x 1,2 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB
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Manuel Pratique du Naturaliste-empailleur
Livro de autoria de Paul Hasluck sobre taxidermia. Idioma Francês. 1907

Dimensões: 15,6 cm x 22,2 cm x 1,7 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Resumo da Geologia do Brasil
Livro de autoria de John Casper Branner sobre a geologia do Brasil. Idioma 
Português; 1919

Dimensões: 16,7 cm x 24,8 cm x 2,3 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB.

Introducción al Estudio de la Botánica la Planta
Livro de autoria de Adolfo Hansen sobre botânica das plantas. Traduzido do 
alemão por D. J. Maynar. Idioma espanhol; 1926

Dimensões: 12,8 cm x 18,6 cm x 1 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Genera et Species Plantarum Argentinarum
Livro de autoria de Horatius R. Descole sobre  gêneros e espécies de plantas 
argentinas. Idiomas predominantes, Latim e Espanhol; 1943  

Dimensões: 36 cm x 52 cm x 8,5 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB
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Histoire Naturelle des Dorades de la Chine
Livro de autoria de Edme-Louis Billardon Sauvigny sobre peixes. Gravuras de 
François-Nicolas Martinet. Idioma Francês; 1780

Dimensões: 32 cm x 45,5 cm x 2,2 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Sertum Palmarum Brasiliensuim – Premiere Partie
Livro de autoria de J. Barbosa Rodrigues sobre a relação das novas palmeiras 
do Brasil; 1903

Dimensões: 45 cm x 64,5 cm x 5,5 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB
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Les Plantes Médicinales
Livro de autoria de Henri Coupin sobre plantas medicinais. Idioma Francês 

Dimensões: 13,5 cm x 19,8 cm x 2,5 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Histoire Naturelle des Insectes – Genera des Coléoptères
Livro de autoria de Jean Theodore Lacordaire sobre insetos. Idioma Francês; 
1869

Dimensões: 19 cm x 24 cm x 3,5 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Histoire Naturelle des Perroquets
Livro de autoria de Alexandre Bourjot Saint-Hilaire. Traz ilustrações de 
Jacques Christophe Werner. Idioma Francês;1837-1838

Dimensões: 34,8 cm x 48,5 cm x 3 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB
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Jornal dos Agricultores 
Coletânea de jornais publicados pelo Orgão dos Interesses dos Lavradores do 
Brasil, pelo diretor Antonio de Medeiros. Idioma Português; 1905 

Dimensões: 18,3 cm x 26,7 cm x 3 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

Die Schokoladen Fabrikation
Livro de autoria de Paul Zipperer sobre fabricação de chocolate. Idioma 
Alemão; 1901

Dimensões: 18 cm x 25 cm x 2,5 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB

Animaux Nouveau ou Rares - L’Amerique du Sud
Livro de autoria de Alphonse Guichenot sobre a história ilustrada da expedição 
realizada entre 1843 a 1847 pela parte Central da América do Sul sob o 
comando de Francis de Castelnau; 1855

Dimensões: 25,8 cm x 32 cm x 4,7 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB
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“Agentes Meteorológicos e sua Influência sobre a Vegetação”
Tese de Pedro Antonio da Costa; 1898. 

Dimensões: 22 cm x 33 cm x 0,8 cm

Procedência: Reitoria da UFRB.

Sobre o autor: Pedro Antônio da Costa, Professor de Cultura do 
Aprendizado, 6a. Cadeira, Escola Agrícola da Bahia, São Bento das Lajes, 
São Francisco do Conde (BA), 1922. Acervo do projeto de pesquisa “Cultura 
do Aprendizado: biografia, auto-formação, produção literária, pensamentos 
acadêmico, holístico e esotérico de Pedro Antônio da Costa, coordenado pelo 
Prof. Dr. Cláudio Orlando Costa do Nascimento/ UFRB/ Centro de Cultura, 
Linguagens e Tecnologias Aplicadas (Cecult)/ e Núcleo de Estudos Afro-
brasileiros (Neab-Recôncavo). Acervo do projeto de pesquisa.

Dicionário das Plantas Úteis do Brasil
Livros de autoria de M. Pio Correa. Volume I, II e III. Idioma Português; Vol. I, 
1926; Vol. II, 1931; e Vol. III, S/D

Dimensões: Vol. I, 23 cm x 32,7 cm x 6 cm; Vol. II, 24 cm x 32,5 cm x 5,5 cm; 
Vol. III, 24 cm x 32,8 cm x 6 cm 

Procedência: Reitoria da UFRB
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“Escravidão e Agricultura”

Tese de José Maria Barroso de Souza; 1885

Dimensões: 22 cm x 33 cm x 1,5 cm

Procedência: Reitoria da UFRB.

“Transformação do Trabalho Agrícola”
Tese de Domingos de Carvalho;1887 

Dimensões: 22 cm x 33 cm x 1 cm

Procedência: Reitoria da UFRB.

“Utilidade dos Adubos Químicos”
Tese de Antonio Bonfim de Carvalho; 1880. 

Dimensões: 22 cm x 32,5 cm x 1 cm

Procedência: Reitoria da UFRB.

“Sericicultura”
Tese de Antonio Joaquim Almeida Lima;1889. 

Dimensões: 22 cm x 33 cm x 0,5 cm

Procedência: Reitoria da UFRB.

“Higiene dos Matadouros”
Tese de Pedro Ribeiro da Costa;1885

Dimensões: 22 cm x 33 cm x 0,8 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

“Máquinas a Vapor e sua Aplicação na 
Agricultura”
Tese de Miguel Guedes Nogueira;1889 

Dimensões: 22 cm x 33 cm x 0,5 cm

Procedência: Reitoria da UFRB
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“A Liberdade na Indústria”
Tese de Antonio Francisco de Paula Junior; 1896

Dimensões: 22,5 cm x 33 cm x 1,5 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

“Estudo Econômico do Traçado das Estradas 
de Ferro”
Tese de Francisco de Souza Gomes; 1896

Dimensões: 22,5 cm x 33 cm x 1,3 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

“Higiene das Habitações”
Tese de Raul Leal Dias dos Santos; 1896. 

Dimensões: 22 cm x 33 cm x 0,2 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

“Papel Econômico das Vias de Comunicação”
Tese de José Soares D’Amorim Junior; 1896 

Dimensões: 22,5 cm x 33 cm x 0,7 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

“A Locomotiva e sua Influência sobre o 
Progresso Agrícola”
Tese de Antonio Leite da Luz; 1896

Dimensões: 22 cm x 31 cm x 1,3 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

“Máquinas e sua Influência na Vida 
Econômica”
Tese de Themistocles Pereira Grave; 1896. 

Dimensões: 22,5 cm x 33 cm x 0,7 cm

Procedência: Reitoria da UFRB.
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“Obras de Arte das Estradas de Ferro”
Tese de Artur Adalberto Dos Santos; 1896 

Dimensões: 22 cm x 33 cm x 1 cm

Procedência: Reitoria da UFRB.

“Corretivos”
Tese de Joaquim Bahiana; 1880 

Dimensões: 22,5 cm x 33,5 cm 1,3 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

“Colonização e Imigração no Brasil”
Tese de José Joaquim Monteiro; 1896 

Dimensões: 23 cm x 33,3 cm x 1 cm

Procedência: Reitoria da UFRB.

“Fibras Textéis e seu Emprego na Indústria”
Tese de Alberto César Navarro; 1891

Dimensões: 22,7 cm x 32,5 cm x 0,7 cm

Procedência: Reitoria da UFRB

“História Natural e Cultura do Milho”
Tese de Silvino Adelino de Seixas; 1880

Dimensões: 22,5 cm x 33,5 cm x 0,3 cm

Procedência: Reitoria da UFRB.

“Theses dos Alunos Formados na Escola Agrícola 
da Bahia”
Coletânea de teses dos alunos formados na Escola 
Agrícola da Bahia, em São Bento das Lages, São 
Francisco do Conde (BA); 1900/1901

Dimensões: 16 cm x 21,5 cm x 2,5 cm / 15,5 cm x 22 cm x 3 cm

Procedência: Reitoria da UFRB
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